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DESEMPENHO ZOOTÉCNICO DE FRANGOS DE CORTE DE 
LINHAGEM CAIPIRA ALIMENTADOS COM RAÇÃO CONTENDO 

PREBIÓTICO  
 

Resumo 

O experimento foi realizado com o objetivo de estudar o efeito da suplementação com 
prebiótico em ração sobre o desempenho zootécnico e o rendimento de carcaça de frangos de 
corte de linhagens caipira criadas em ambientes sem desafio (cama de frango nova) e com de 
desafio (cama reutilizada).  Foram utilizados 280 pintinhos de Linhagem caipira pedrês, 
distribuídos em 28 unidades experimentais, em um delineamento inteiramente casualizado 
com 4 (quatro) tratamentos e 7 (sete) repetições, constituídas por 10 aves sendo 5 machos e 5 
fêmeas. Foram testados os tratamentos:  sem prebiótico e sem desafio (SPSD); sem prebiótico 
e com desafio (SPCD); com prebiótico e sem desafio (CPSD) e com prebiótico e com desafio 
(CPCD). A suplementação na ração com prébiotico Bio- MOS proporcionou maior consumo 
de ração e maior peso vivo para os frangos criados em ambientes com desafio, porém para 
conversão alimentar, eficiência alimentar e viabilidade não houve diferença entre os 
tratamentos aos 70 dias de idade. O uso de rações suplementadas com prebiótico proporcionou 
maior rendimento de carcaça eviscerada dos frangos de corte de linhagem caipira criados em 
ambientes com desafio e aos 71 dias. O uso do prebiótico na alimentação de frangos de corte 
de linhagem caipira não apresentaram efeitos negativos sobre as variáveis de desempenho 
zootécnico, rendimento de carcaça e cortes nobres estudadas na fase de 1 a 71 dias. O aditivo 
prebiótico podem ser utilizados nas rações de frangos de corte de linhagem caipira, no entanto 
existe a necessidade de mais estudos. 
 

Palavras-chave: Avicultura, Promotores de crescimento, Saúde intestinal. 

 

ZOOTECHNICAL EFFICIENCY OF FREE-RANGE BROILER 
WITH PREBIOTIC IN DIETS 

 
Abstract 

This experiment was conducted to study the effect of dietary supplementation of a prebiotic 
on the production performance and carcass yield of free-range broilers reared in unchallenged 
(new chicken litter) and challenged (reused chicken litter) environments. A total of 280 free-
range broilers of the Pedrês line were distributed into 28 experimental units in a completely 
randomized design with four treatments and seven replicates consisting of 10 birds (five males 
and five females). The following treatments were tested: no prebiotic, unchallenged 
environment; no prebiotic, challenged environment; with prebiotic, unchallenged 
environment; and with prebiotic, challenged environment. Dietary supplementation of Bio-
MOS prebiotic provided higher feed intake and live weight for the chickens reared in the 
challenged environment, but there was no difference for fed conversion, feed efficiency, or 
production viability between the treatments at 70 days of age. The use of diets supplemented 
with prebiotic provided greater carcass yield for the free-range broilers reared in the 
challenged environment at 71 days. The use of prebiotic in the feeding of free-range broilers 
did not have negative effects on the production performance, carcass yield, or yield of prime 
cuts of these animals in the period of 1 to 71 days of age. The prebiotic additive can be used 
in rations of free-range broilers however there is a need for further studies. 
 
Key words: Growth Promoters, Intestinal Health, Poultry farming. 
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Introdução 

Presente em todo território nacional a produção avícola é uma das mais 

importantes geradoras de emprego na atividade rural brasileira. Seja das mais variadas 

formas de criação, alternativo ou tradicional, o frango hoje figura entre as principais 

fontes proteicas presente na mesa do consumidor e tem conquistado diferentes fatias 

no mercado, ganhando a preferência do público tanto por sua qualidade nutricional 

quanto por sua versatilidade de preparo e consumo.  

A demanda mundial por frango foi reforçada pela busca por alimentos mais 

saudáveis, principalmente os produzidos de forma alternativa (caipira ou colonial), os 

quais recebem uma alimentação natural e um manejo diferenciado.  

A criação de frangos para corte começou a se desenvolver com a introdução de 

novas linhagens e inovações na área de genética avícola, nas quais proporcionou uma 

contribuição importante para aumentar a produção e a disponibilidade de carne de 

frango a um custo reduzido (1). 

Segundo Araujo et al.(2) as constantes buscas do desenvolvimento de novas 

técnicas de manejo como: uso de novas tecnologias, controle sanitário e o 

melhoramento genético, proporcionaram que a cadeia produtiva avícola brasileira seja, 

sem dúvida, o setor da produção animal mais moderno e eficiente do país, além de um 

dos mais competitivos mundialmente.  

A vacinação foi um dos fatores que contribuíram para o aumento da 

produtividade, mas nenhum outro avanço em sanidade foi mais significativo que o 

desenvolvimento dos antibióticos. Estes avanços tecnológicos modernos, empregados 

na produção animal, mudaram a indústria e proporcionaram grande eficiência à 

produção animal (3).  

No entanto, é fato crescente a restrição, em todo o mundo, ao uso de 

antibióticos em doses subterapêuticas como aditivos na nutrição animal, desde 2006, 

a União Europeia não usa e não importa produtos de origem animal em que foram 

utilizados antimicrobianos como melhoradores de desempenho (4).  

A retirada total dos antibióticos promotores de crescimento resulta em menor 

lucratividade para o setor, pois ocorre uma diminuição média de desempenho de 3 a 

7%, com impacto negativo sobre a saúde animal e a mortalidade; com isso, há uma 

necessidade de se introduzir estratégias novas a fim de contornar esses efeitos 

negativos (5).  
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Torna-se importante o estudo com aditivos alternativos. Uma série de opções 

tem surgido, um dos destaques são o prebiótico, que são ingredientes alimentares que 

não são digeridos na porção proximal do trato gastrintestinal de animais 

monogástricos(6). 

Amirdahri et al.(7) destacam que, dentre os prebióticos mais importantes e 

estudado na nutrição avícola estão os oligossacarídeos, principalmente os 

mananoligossacarídeos, os frutoligossacarídeos e os glucoligossacarídeos. 

Muito se tem investido na busca de nutrientes com capacidade seletiva de 

modificação favorável na microbiota intestinal, Roberfroid et al.(8) ressaltam que 

alguns destes estudos sobre prebiótico demostraram o efeito benéficos promissores, 

dentre os quais inclui uma mudança significativa da composição da microbiota 

intestinal, redução do risco de infecções e melhora no bem estar animal. 

O experimento foi realizado com objetivo de estudar o efeito da suplementação 

com prebiótico em ração sobre o desempenho zootécnico, rendimento de carcaça, 

rendimento de órgãos (coração, fígado, moela e intestinos), de gordura abdominal e de 

cortes nobres (peito, coxa, sobre coxa e asa) de frangos de corte de linhagens caipira 

criadas em ambientes sem desafio (cama de frango nova) e com de desafio (cama 

reutilizada). 

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido no Setor de Avicultura da Universidade Federal 

do Acre (UFAC), no município de Rio Branco, AC, Brasil, no período de agosto a 

outubro de 2016. 

 De acordo com a Classificação de Köppen, o clima do Acre é do tipo 

equatorial, quente e úmido. Com temperaturas médias anuais variando entre 24,5ºC e 

32ºC (máxima), permanecendo uniforme em todo o estado e predominando em toda a 

região amazônica (9). 

Foram utilizados 280 pintos de corte de um dia, machos e fêmeas, de linhagem 

caipira pedrês. As aves foram alojadas sobre cama de maravalha nova ou maravalha 

de um lote anterior, em galpão experimental com orientação leste-oeste, onde foram 

utilizados 28 boxes telados de 2,0 x 1,0m. Em cada box foram colocados: um 

bebedouro pendular, um comedouro tubular e uma lâmpada incandescente de 100W 

de potência para aquecimento nos primeiros dias de vida, sendo alojados 10 aves (5 

machos e 5 fêmeas) por box. 



5 
 

O prebiótico utilizado foi o Bio-MOS mananooligossacarideos da empresa 

biosyntech, foi pesado e adicionado 1 g/Kg na ração correspondente de acordo com 

fabricante. A composição nutricional da ração encontra-se na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Composição nutricional das rações experimentais relacionadas ao período 
de criação. 

Nutriente   Idade, dias 
 1 a 30 31 a 60 61 a 70 

Energia Met. Kcal/Kg 3.000 3.100 3.200 
Proteína % 21,40 19,30 18,00 
Cálcio  % 0,960 0,874 0,800 
Fósforo disp. % 0,450 0,406 0,365 
Potássio % 0,501 0,471 0,454 
Sódio % 0,222 0,192 0,192 
Cloro % 0,195 0,171 0,160 
Lisina % 1,263 1,156 1,040 
Metionina % 0,492 0,453 0,410 
Metionina + Cistina % 0,896 0,825 0,742 

 Valores calculados baseados em Rostagno et al. (10). 

 

 Os frangos foram submetidos a dois ambientes, sem desafio (cama de frango 

nova) e com desafio (cama reutilizada de um lote). Foram utilizados quatro 

tratamentos designada como: sem prebiótico e sem desafio (SPSD); sem prebiótico e 

com desafio (SPCD); com prebiótico e sem desafio (CPSD); com prebiótico e com 

desafio (CPCD).  

Para a avaliação do desempenho zootécnico foram realizadas 5 pesagens a cada 

14 dias nos períodos: 14, 28, 42, 56 e 70 dias de idade.  As sobras de ração nos 

comedouros foram pesadas e, por diferença, entre a ração fornecida e as sobras, foi 

calculado o consumo da unidade experimental.  Aves mortas no decorrer do 

experimento foram pesadas e registradas. 

Ao final do experimento, foram escolhidas 2 aves (um macho e uma fêmea) de 

cada unidade experimental que foram identificadas e separadas do restante do lote para 

coleta de dados do rendimento de carcaça. As aves foram submetidas a jejum alimentar 

de 12 horas. 

No dia seguinte as aves foram pesadas para se obter o valor de peso ao abate. 

As aves foram insensibilizadas por concussão cerebral e foi realizada a sangria, 

escalda, depena e evisceração. Foram retiradas cabeça, pés, órgãos internos e gordura 

abdominal para avaliar o peso da carcaça com vistas a se obter o rendimento de 
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carcaça. Os órgãos internos (coração, moela, fígado e intestinos) e a gordura 

abdominal também foram pesados para se obter o rendimento dos mesmos. Foram 

pesados também o peito, coxa, sobre coxa e asas para a verificação do rendimento dos 

mesmos.  

O delineamento foi o inteiramente casualizado (DIC) sendo quatro tratamentos 

e sete repetições, totalizando 28 unidades amostrais. O programa computacional usado 

foi o SISVAR, descrito por Ferreira(11). As médias foram comparadas pelo teste de 

Scott Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Resultados e Discussões 

A Tabela 2 apresenta os valores médios de consumo de ração dos frangos de 

corte de linhagem caipira, alimentos com ração com ou sem prebiótico, em ambientes 

sem desafio e com desafio, em cada fase de criação. 

 

Tabela 2. Consumo de ração (Kg) de frangos de corte de linhagem caipira alimentados 
com ração com ou sem prebiótico em ambientes sem desafio e com desafio. 

Período 
Tratamentos 1-14 1-28 1-42 1-56 1-70 
SPSD 0,251 a 0,949 a 1,864 b 3,208 b 4,757 b 
SPCD 0,245 a 0,995 a 2,034 a 3,439 a 5,188 a 
CPSD 0,265 a 0,910 a 1,778 b 3,004 b 4,534 b 
CPCD 0,233 a 0,925 a 1,861 b 3,166 b 4,923 a 
C.V (%)1 7,64 6,50 6,55 6,32 7,39 
E.P2 0,007 0,023 0,047 0,077 0,136 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 
1Coeficiente de variação. 
2Erro padrão da média. 
 

Não foi observada diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos 

estudados para consumo de ração nos períodos de 1 a 14 e 1 a 28 dias de criação. As 

aves do tratamento SPCD tiveram maior (P<0,05) consumo de ração nos períodos de 

1 a 42 e 1 a 56 dias de criação. 

Ao final do experimento (1 a 70 dias) observa-se que o maior consumo de ração 

foi registrado para as aves dos tratamentos SPCD e CPCD.  

Shafey et al.(12) estudaram o efeito da alimentação de 1,5 g/Kg e 3 g/Kg de Bio-

MOS no desempenho de frango de corte de linhagem Cobb (1 a 35 dias), não 

observaram efeito no consumo de ração. Esses resultados estão de acordo com Albino 

et al.(13), que não encontraram diferenças no consumo de ração em aves suplementadas 

com prebiótico. Por outro lado, Iji et al.(14) estudando a estrutura e função intestinal de 
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frangos de corte suplementados com diferentes níveis de prebiótico relataram que o 

uso do mesmo pode aumentar o consumo de ração.  

Segundo Teixeira et al.(15) essa divergência de resultados, para consumo de 

ração, pode, em parte, ser explicada pela variação de desafios nos diferentes trabalhos, 

nível de contaminação da cama, tipo e desinfecção das instalações e localização do 

galpão.  

Os valores médios referentes ao peso vivo dos frangos corte de linhagem 

caipira, em cada fase de criação podem ser observados na Tabela 3. 

 
Tabela 3. Peso vivo (Kg) de frangos de corte de linhagem caipira alimentados com 
ração com ou sem prebiótico em ambientes sem desafio e com desafio. 

Período 
Tratamentos 1-14 1-28 1-42 1-56 1-70 
SPSD 0,153 a 0,463 b 0,802 b 1,220 b 1,721 b 
SPCD 0,161 a 0,513 a 0,904 a 1,390 a 1,940 a 
CPSD 0,160 a 0,440 b 0,768 b 1,187 b 1,685 b 
CPCD 0,161 a 0,474 b 0,839 b 1,297 a 1,821 a 
C.V (%)1 5,62 5,71 7,00 7,19 6,92 
E.P2 0,003 0,010 0,022 0,035 0,047 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 
1Coeficiente de variação. 
2Erro padrão da média. 
 

Não foi observada diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos para 

peso vivo no período de 1 a 14 dias de criação. Nos períodos de 1 a 28 e 1 a 42 dias de 

criação, as aves pertencentes aos tratamentos SPCD apresentaram maior peso vivo 

quando comparadas com os demais tratamentos. 

Nos períodos de 1 a 56 e 1 a 70 dias de criação as maiores médias de peso vivo 

foram registradas para as aves pertencentes aos tratamentos SPCD e CPCD.  

Iji et al.(14) relataram que a alimentação de frangos de corte com dietas com 5 

g/Kg de Bio-MOS proporcionou um maior peso corporal, infere-se ao fato de terem 

encontrado uma maior vilosidades jejuanais mas longas. Da mesma forma, Santin et 

al.(16) observaram que houve um aumento no ganho de peso com o uso do prebiótico 

(S. cerevisiae) adicionado a dietas de frangos de corte. Porém esses resultados são 

discordantes dos obtidos por Shafey et al.(12) que relataram que a suplementação de 

dietas de frangos de corte com 3 g/Kg de Bio-MOS não influenciou o ganho de peso.  

Ramos et al.(17) estudando rações com prebiótico para frangos de corte de 

linhagem Ross, na fase inicial (1 a 21 dias), verificaram que embora tenha sido 
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induzido um desafio (parte da cama foi reutilizada) no galpão experimental, não houve 

efeito do prebiótico sob o ganho de peso.  

Segundo Waldroup et al.(18) os relatórios publicados sobre o uso de Bio-MOS 

em dietas de frangos de corte são escassos e se mostram incoerência pela diferença no 

nível na inclusão na ração dos diferentes trabalhos.  

A Tabela 4 apresenta os valores médios referente à conversão alimentar dos 

frangos corte de linhagem caipira, em cada fase de criação. 

 

Tabela 4. Conversão alimentar de frangos de corte de linhagem caipira alimentados 
com ração com ou sem prebiótico em ambientes sem desafio e com desafio. 

Período 
Tratamentos 1-14 1-28 1-42 1-56 1-70 
SPSD 1,642 b 2,072 b 2,326 b 2,633 b 2,766 a 
SPCD 1,519 a 1,939 a 2,248 a 2,475 a 2,675 a 
CPSD 1,657 b 2,071 b 2,317 b 2,534 a 2,694 a 
CPCD 1,513 a 1,954 a 2,221 a 2,444 a 2,702 a 
C.V (%)1 5,75 4,06 2,97 3,57 3,91 
E.P2 0,034 0,030 0,026 0,034 0,040 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 
1Coeficiente de variação. 
2Erro padrão da média. 
 
 
 

Nos períodos de 1 a 14, 1 a 28 e 1 a 42 dias de criação os melhores resultados 

para conversão alimentar foram registrados para as aves pertencentes aos tratamentos 

SPCD e CPCD. Possivelmente pelo fato dos pintinhos terem o contato mais cedo com 

os microrganismos da cama reutilizada apresentaram uma melhor conversão alimentar 

nós períodos de 1 a 14, 1 a 28 e 1 a 42 dias de criação.   A microbiota da cama de 

frango é muito variada e grande parte de sua composição é representada por bactérias 

benéficas muito semelhantes a composição fisiológica do íleo intestinal dos frangos(19). 

No período 1 a 56 dias de criação, as aves pertencentes aos tratamentos SPCD, 

CPSD e CPCD apresentaram melhor conversão alimentar quando comparadas com o 

tratamento SPSD. 

No período de 1 a 70 dias de criação não houve (P>0,05) diferença significativa 

entre os tratamentos. 

Resultados semelhantes foram obtidos por Hofacre et al.(20) trabalhando com 

prebiótico, não observaram diferenças significativas para conversão alimentar entre os 

tratamentos. 
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De acordo com Santin et al.(16) a suplementação de 0,01 e 0,02 de parede celular 

de S. cerevisiae como prebiótico para frangos de corte de linhagem Coob, acarretou 

melhor conversão alimentar em relação a dieta não suplementada. Esses resultados são 

discordantes dos obtidos por Iji et al.(14) que relatam que a alimentação de frangos de 

corte com dietas contendo 5 g/Kg de Bio-MOS levou a pequenas melhorias no peso 

corporal, mas sem melhora na conversão alimentar. 

A Tabela 5 apresenta os valores médios referente à eficiência alimentar dos 

frangos corte de linhagem caipira, em cada fase de criação. 

 
Tabela 5. Eficiência alimentar de frangos de corte de linhagem caipira alimentados 
com ração com ou sem prebiótico em ambientes sem desafio e com desafio. 

Período 
Tratamentos 1-14 1-28 1-42 1-56 1-70 
SPSD 0,610 b 0,488 b 0,430 b 0,381 b 0,362 a 
SPCD 0,662 a 0,517 a 0,445 a 0,404 a 0,375 a 
CPSD 0,604 b 0,483 b 0,432 b 0,395 a 0,371 a 
CPCD 0,663 a 0,512 a 0,450 a 0,409 a 0,370 a 
C.V (%)1 5,82 4,09 3,00 3,40 3,80 
E.P2 0,014 0,008 0,005 0,005 0,005 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 
1Coeficiente de variação. 
2Erro padrão da média. 
 
 

Nos períodos de 1 a 14, 1 a 28 e 1 a 42 dias de criação os melhores resultados 

para eficiência alimentar foram registrados para as aves pertencentes aos tratamentos 

SPCD e CPCD.  

No período 1 a 56 dias de criação, as aves pertencentes aos tratamentos SPCD, 

CPSD e CPCD apresentaram melhor eficiência alimentar quando comparadas com o 

tratamento SPSD. 

No período de 1 a 70 dias de criação não houve (P>0,05) diferença significativa 

entre os tratamentos. 

Santos et al.(21) observaram maior eficiência alimentar dos frangos de corte 

suplementados com prebiótico criados em ambientes com desafio no período de 1 a 42 

dias. Segundo Apajahati e Bedford (22) o uso de prebiótico favorece o desempenho 

produtivo das aves em condições de desafio sanitário. 

Hofacre et al.(20) observaram que os frangos de corte que receberam prebiótico 

não apresentaram qualquer efeito significativo sobre a eficiência alimentar. Esses 

resultados estão de acordo com Shafey et al.(12) que concluíram que o prebiótico não 
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influenciou na eficiência alimentar, no entanto resultados em favor do prebiótico 

podem ser obtidos com um menor saneamento em condições de campo. 

A Tabela 6 apresenta os valores médios referente à viabilidade dos frangos de 

corte de linhagem caipira, em cada fase de criação. 

 

Tabela 6. Viabilidade de frangos de corte de linhagem caipira alimentados com ração 
com ou sem prebiótico em ambientes sem desafio e com desafio. 

Período 
Tratamentos 1-14 1-28 1-42 1-56 1-70 
SPSD 100,000 a 98,571 a 97,143 a 97,143 a 97,143 a 
SPCD 100,000 a 98,571 a 97,143 a 97,143 a 95,714 a 
CPSD 98,571 a 98,571 a 98,571 a 97,143 a 97,143 a 
CPCD 100,000 a 100,000 a 95,714 a 95,714 a 92,857 a 
C.V (%)1 1,90 3,31 7,10 7,31 7,98 
E.P2 0,714 1,237 2,608 2,673 2,89 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 
1Coeficiente de variação. 
2Erro padrão da média. 
 

Quanto à viabilidade, não foram observadas diferenças significativas (P>0,05) 

entre os tratamentos. Entretanto, considerando-se o manual das linhagens, as taxas de 

viabilidade produtiva obtida neste experimento, foram semelhantes aos dados 

apresentados pelo manual da linhagem. 

Semelhantes resultados foram encontrados por Silva et al.(23) com relação aos 

índices de viabilidade. Não foram encontrados resultados significativos, porém com 

resultados superiores e melhores aos considerados como aceitáveis para uma boa 

produção de frangos de corte. 

Os resultados de rendimento de carcaça, moela, coração, fígado, gordura 

abdominal e intestino podem ser observados na Tabela 7. 
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Tabela 7. Valores de rendimento de carcaça (RC), de moela (MO), de coração (CO), 
de fígado (FI), de gordura abdominal (GA), de intestino (IN) das aves machos e fêmeas 
aos 71 dias, conforme o tratamento. 
Tratamento FÊMEAS 

RC MO CO FI GA IN 
SPSD 71,87 a 2,62 b 0,90 a 2,77 a 5,19 a 4,74 a 
SPCD 70,43 b 3,19 a 0,76 a 2,45 a 4,56 a 5,55 a 
CPSD 69,59 b 2,70 b 0,96 a 2,83 a 4,66 a 6,02 a 
CPCD 71,66 a 2,77 b 0,80 a 3,03 a 4,63 a 5,32 a 
C.V (%)1 2,24 14,52 26,17 30 31,33 14,47 
E.P2 0,600 0,155 0,855 0,319 0,564 0,296 
 MACHOS 
SPSD 70,49 b  2,87 a 0,73 a 2,64 a 3,05 a 5,62 a 
SPCD 71,83 b 2,48 a 0,87 a 2,51 a 3,72 a 4,85 a 
CPSD 72,99 a 2,36 a 0,71 a 2,43 a 2,81 a 4,74 a 
CPCD 73,31 a 2,37 a 0,72 a 2,40 a 2,37 a 5,23 a 
C.V (%)1 2,44 21,38 22,41 7,27 33,64 15,67 
E.P2 0,665 0,204 0,064 0,069 0,380 0,303 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 
1Coeficiente de variação. 
2Erro padrão da média. 
 
 

As aves fêmeas dos tratamentos SPSD e CPCD tiveram maior (P<0,05) 

rendimento de carcaça aos 71 dias, quando comparadas com as dos demais 

tratamentos. Para os machos o rendimento de carcaça foi superior para os tratamentos 

CPSD e CPCD quando comparados com os demais. 

Santos et al.(21) avaliando rendimento de carcaça de frango de corte observaram 

melhores respostas dos machos quando utilizaram o prebiótico na ração em relação as 

fêmeas. No entanto, esses dados são discordantes dos obtidos por Shafey et al.(12) que 

não observou efeito do Bio-MOS sobre o rendimento de carcaça em frangos de corte, 

possivelmente por não terem submetido as aves a desafio suficiente que justificasse a 

utilização dos aditivos. 

Dalólio et al.(24) não encontraram diferença significativa para rendimento de 

carcaça e os frangos que não receberam nenhum tipo de aditivo na ração tiveram teor 

de gordura abdominal até 37% maior do que as aves dos demais tratamentos, apesar 

de não ocorrer efeito significativo. 

Para rendimento de moela das fêmeas o tratamento SPCD apresentou maior 

peso quando comparadas com os demais tratamentos. Com relação aos machos não foi 

observado diferença significativa entre os tratamentos. 

Para fêmeas e machos não foram observadas diferenças significativa (P>0,05) 
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nos rendimentos de coração, fígado, gordura abdominal e intestino aos 71 dias. 

Os resultados de rendimento de coxa, sobre coxa, peito e asas podem ser 

observados na Tabela 8. 

 
Tabela 8. Valores de rendimento de coxa (CX), de sobre coxa (SCX), de peito (PE) e 
de asas (AS) das aves machos e fêmeas aos 71 dias, conforme o tratamento. 
Tratamentos FÊMEAS 

CX SCX PE AS 
SPSD 14,98 a 14,65 a 24,30 a 12,49 a 
SPCD 14,65 a 14,69 a 24,36 a 12,72 a 
CPSD 14,24 a 14,67 a 23,84 a 12,88 a 
CPCD 15,41 a 14,31 a 25,45 a 13,42 a 
C.V (%)1 7,46 6,98 7,96 8,98 
E.P2 0,418 0,384 0,737 0,437 
 MACHOS 
SPSD 15,90 a 14,93 a 22,77 a 13,85 a 
SPCD 16,24 a 14,75 a 23,02 a 12,94 b 
CPSD 15,90 a 14,49 a 23,53 a 12,45 b 
CPCD 15,37 a 14,34 a 22,84 a 12,80 b 
C.V (%)1 6,04 5,42 5,90 5,53 
E.P2 0,362 0,300 0,514 0,272 

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 
1Coeficiente de variação. 
2Erro padrão da média. 
 

Para fêmeas e machos não foram observadas diferenças significativa (P>0,05) 

nos rendimentos de coxa, sobre coxa e peito aos 71 dias. 

Com relação ao peso das asas nas fêmeas não foi possível observar diferença 

significativa no entanto para os machos foi observado diferença significativa o 

tratamento SPSD foi superior aos demais. 

Albino et al.(13) observaram que o uso do Bio-MOS na ração, melhorou o 

rendimento de corte de peito, filé de peito. Contrariando os encontrados por Maiorka 

et al.(25) que, utilizando prebiótico (0,2% de parede celular de S. cerevisiae) não 

obtiveram diferenças significativas nos rendimentos de carcaça, cortes comerciais file 

de peito e pernas. 

 

Conclusão 

 

O uso de prebiótico em condições de desfio melhorou o consumo de ração, 

peso vivo e rendimento de carcaça dos frangos de corte aos 70 dias. O aditivo 
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prebiótico podem ser utilizados nas rações de frangos de corte de linhagem caipira, no 

entanto existe a necessidade de mais estudos. 
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APÊNDICE A – Vista externa do galpão. 

 

 

 

APÊNDICE B – Vista interna do galpão. 
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APÊNDICE C – 1. Box com desafio e 2. Box sem desafio.

APÊNDICE D - Prebiótico a base de levedura Saccharomyces cerevisae.




